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Surge como elaboração de índices (lista de conteúdos, resumos) e se
desenvolve para análise de assuntos.
Representação documentária com o objetivo de facilitar a
recuperação da informação. (SILVA; FUJITA, 2004)

This activity is done by somebody or by an algorithm based on his or her (or the
programmer's) knowledge, theories, working conditions etc. 
Any given document have an unlimited range of possible uses or potentials. (HJORLAND,
2017) 

Indexação



Inquisição Portuguesa
“O indivíduo que por nascimento ou por espontânea deliberação não pertencia a essa
sociedade não devia estar sujeito às leis dela. (...) A perversão dos tempos tinha
trocado os castigos espirituais de uma associação inteiramente espiritual pelos
corporais.” (HERCULANO, 2009, p.53)

“O procedimento da Inquisição em lugar de extirpar o Judaísmo o multiplica. E. FR.
Domingos de Santo Tomás, deputado do Santo Ofício, costumava dizer que assim
como na Calceteria havia uma casa onde se fazia moeda, em Rossio havia outra em que
se faziam Judeus.” (da CUNHA apud SARAIVA, 1994, p. 12)



Reprodução vídeo “Lisbon 1755, Rossio Square Inquisition,
from Perfect Storms” (BORRETT, 2013)

https://vimeo.com/71275807
https://vimeo.com/71275807


Vocabulário Controlado Básico (VCB)

“Linguagem documental adotada na Rede virtual de bibliotecas (RVBI) para a
uniformidade da indexação e da recuperação da informação dos documentos
bibliográficos do seu catálogo.” (FEDERAL et al., 2017)

Organizado como um tesauro, com os descritores tendo relações
hierárquicas.
Termos voltados para a área de Humanas, principalmente direito.

https://vocabularyserver.com/vcb/sobre.php


Vocabulário Controlado da USP
(VC-USP)

“O Vocabulário Controlado USP é uma lista de assuntos utilizada para a
indexação de recursos de informação no Banco de Dados Bibliográficos da USP
– DEDALUS . O Vocabulário abrange as áreas do conhecimento existentes na
Universidade de São Paulo, relativas às atividades de ensino, pesquisa e
extensão..” (ABCD/USP, 2023)

https://vocabusp.abcd.usp.br/Vocab/
https://vocabusp.abcd.usp.br/Vocab/
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Conclusões

Especificidade do contexto histórico (geral x específico)
ex: Inquisição moderna x Inquisição medieval

Alteridade + análise crítica
ex: escravo crioulo

Insuficiência do Vocabulário da USP na área de humanas
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